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Resumo 

Os machos de Melipona constituem elo importante na casta reprodutora nas colmeias e colônias destas abelhas-sem-

ferrão. Nestas eles desempenham várias funções, mas a fundamental é contribuir, em parceria com princesas, na 

continuidade da espécie nos ambientes. Melipona eburnea Friese 1900 (“uruçu-beiço”) apresenta distribuição 

geográfica (incluindo Brasil) na América do Sul enquanto que M. seminigra merrillae Cockerell, 1920 (“uruçu-boca-

de-renda”) é restrita a estados, especialmente, da Região Norte do Brasil. Ambas as espécies são promissoras para a 

Meliponicultura pela produtividade, facilidade da sua criação e manejo. Este estudo observacional objetivou 

conhecer, em condições de laboratório, alguns aspectos biológicos e etológicos de machos destas espécies. As 

colônias originais foram adaptadas à caixa de observação. Depois discos de cria nascentes foram obtidos destas e 

colocados em condições ideais de temperatura e umidade relativa. Imediatamente ao nascimento, machos foram 

marcados no tórax, com etiquetas coloridas e numeradas, usando-se cola atóxica. Em seguida, colocados nas colônias 

e aceitos pelas outras abelhas. As observações foram feitas na época chuvosa de 2003 (M. s. merrillae) e 2005 (M. 

eburnea), pela manhã, entre as 07:00-09:00 h e entre as 10:00-12:00 h. O tempo de permanência ou longevidade e a 

sobrevivência dos machos na colônia foi menor em M. eburnea e maior em M. s. merrillae. As curvas de 

sobrevivência foram do tipo convexa. Os machos das duas espécies, após abandonarem as colônias, não retornaram. 

Os ethos (comportamentos) detectados, foram classificados em sete categorias: limpeza corporal, imobilidade, 

mobilidade, incubação, trabalho com cerume, trofalaxis e corte à rainha.  

Palavras-chave: Abelhas-sem-ferrão; Melipona; Longevidade; Sobrevivência; Machos. 

 

Abstract 

Melipona males are an important link in the reproductive caste in hives and colonies of these stingless bees. In these 

they perform several functions, but the fundamental one is to contribute, in partnership with princesses, to the 

continuity of the species in the environments. Melipona eburnea Friese 1900 ("uruçu-beiço") has a geographical 

distribution in South America (including Brazil), while M. seminigra merrillae Cockerell, 1920 ("uruçu-boca-de-

renda") is restricted to states, especially, in the Northern Region of Brazil. Both species are promising for 

Meliponiculture because of their productivity, ease of rearing and management. This observational study aimed to 

understand, under laboratory conditions, some biological and ethological aspects of males of these species. The 

original colonies were adapted to the observation box. Then hatched brood disks were obtained from these and placed 

in ideal temperature and humidity conditions. Immediately after hatching, males were marked on the thorax with 

coloured and numbered labels using non-toxic glue. They were then placed in the colonies and accepted by the other 
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bees. Observations were made during the rainy season of 2003 (M. s. merrillae) and 2005 (M. eburnea), in the 

morning, between 07:00-09:00 h and between 10:00-12:00 h. The length of stay or longevity and survival of males in 

the colony was lower in M. eburnea and higher in M. s. merrillae. Survival curves were convex. Males of both 

species, after leaving the colonies, did not return. The ethe (behaviours) detected were classified into seven categories: 

body cleaning, immobility, mobility, incubation, cerumen work, trophallaxis and queen reverence.  

Keywords: Stingless bees; Melipona; Longevity; Survival; Males. 

 

Resumen 

Los machos de Melipona son eslabón importante de la casta reproductiva en colmenas y colonias de estas abejas sin 

aguijón. Eles cumplen varias funciones, pero la fundamental es contribuir, en colaboración con las princesas, a la 

continuidad de las especies en los entornos. Melipona eburnea Friese 1900 ("uruçu-beiço") muestra distribución 

geográfica en América del Sur (incluyendo Brasil), mientras que M. seminigra merrillae Cockerell, 1920 ("uruçu-

boca-de-renda") está restringida (Región Norte de Brasil). Ambas especies prometen para la meliponicultura por su 

productividad, facilidad de cría y manejo. Este estudio observacional pretendió comprender, en laboratorio, aspectos 

biológicos y etológicos de machos de estas especies. Las colonias originales se adaptaron a la caja de observación. A 

continuación, se obtuvieron discos de cría casi eclosionados y se colocaron en condiciones ideales de temperatura y 

humedad. Después de la eclosión, los machos fueron marcados en el tórax con etiquetas coloreadas y numeradas con 

pegamento no tóxico. Luego, se pusieron en las colonias y fueron aceptados por las otras abejas. Las observaciones se 

realizaron durante la temporada de lluvias de 2003 (M. s. merrillae) y 2005 (M. eburnea), por la mañana, entre las 

07:00-09:00 h y entre las 10:00-12:00 h. La duración de la longevidad y la supervivencia de los machos en las 

colonias fue menor en M. eburnea. Las curvas de supervivencia fueron convexas. Los machos de ambas especies, tras 

abandonar las colonias, no regresaron. Los ethos (comportamientos) detectados se clasificaron en: limpieza del 

cuerpo, inmovilidad, movilidad, incubación, trabajo con cerumen, trofalaxis y pleitesía a la reina.  

Palabras clave: Abejas sin aguijón; Melipona; Longevidad; Supervivencia; Machos. 

 

1 Introdução 

O gênero Melipona é composto por abelhas-sem-ferrão, incluídas na tribo Meliponini, cuja distribuição vai do México 

a Argentina, contando atualmente com aproximadamente 73 espécies e 10 subespécies (Michener, 2007; Camargo & Pedro, 

2008; Pedro, 2014; Quezada-Euan, 2018; Ascher, 2020; Ascher & Pickering, 2020; Grüter, 2020; ITIS, 2022). Melipona tem 

grande relevância ecológica e econômica, devido ao fato de contribuir para o processo de polinização, e assim, cooperando na 

manutenção da diversidade da floresta nativa, na produção de culturas e fornecendo alimento direto e indireto para o homem e 

outros animais (Nogueira-Neto, 1997; D´avila & Marchini, 2005; Imperatriz-Fonseca et al., 2006; Slaa et al., 2006; Nocelli et 

al., 2014; Costa & Oliveira, 2014; Giannini et al., 2015; Alvarez-Suarez, 2017; Quezada-Euan, 2018; Wolowski et al., 2019; 

Grüter, 2020).  

Em Melipona, como em outros insetos eussociais e gêneros de abelhas-sem-ferrão, existe um sistema de castas 

relacionado a diferentes funções dentro da colmeia ou colônia, e a existência dessas progênies físicas e temporárias é uma das 

estruturas mais complexas e transcendentes destes insetos (Wilson, 1990; Roubik, 1989; Woyke, 1997; Nogueira-Neto, 1997; 

Sommeijer et al., 2003a; Van Veen et al., 2004; Wilson & Hölldobler, 2005; Engel & Imperatriz-Fonseca, 1990;  Velthuis et 

al., 2005; Hölldobler & Wilson, 2009; Grüter et al., 2011, 2012; Segers et al., 2015; Yadav et al., 2017; Dolezal, 2019; Lo et 

al., 2019; Mateus et al., 2019;  Luna-Lucena et al., 2019; Singh & Khan, 2019; Bonoan & Starks, 2020; Grüter, 2020; 

O’Donnell, 2020; Noll et al. 2020; Roisin, 2020; Starr, 2020; Vamshikrishna et al. 2020). Dependendo da abordagem teórica 

(sexual, funcional, morfométrica ou outras), essas castas físicas são classificadas em duas ou três: rainha fecundada e princesas 

(reprodutoras e gerenciadoras cinéticas e potenciais), operárias (apresentam polietismo etário durante a vida incluindo subcasta 

de soldados) e machos (reprodutores potenciais, mas que realizam algumas tarefas) (Michener, 1969; Wille, 1983; Kerr, 1996; 

Kerr et al., 1996; Nogueira-Neto, 1997; Balestieri, 2001; Sommeijer et al., 2003a; Tautz, 2008; Grüter et al., 2011, 2012; 

Segers et al., 2015; Dollin, 2017 a, b; Quezada-Euan, 2018; Mateus et al., 2019; Singh & Khan, 2019; Grüter, 2020; Ngalimat 

et al., 2020; Tang et al., 2021; Veiga et al., 2022; Rasmussen & Dollin, 2022).  
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Pesquisas observacionais e experimentais têm sido realizadas para compreender o comportamento das rainhas 

fecundadas, alguns sobre as princesas e operárias de várias espécies de Melipona, mas são poucas as realizadas com os machos 

em especial na região amazônica (Wille, 1983; Van Veen et al., 1997; Koedam et al., 1999; Balestieri, 2001; Bustamante, 

2006; Veiga et al., 2018; Quezada-Euan, 2018; Imperatriz-Fonseca & Alves, 2020; Grüter, 2020; Bustamante et al., 2022). Os 

estudos com machos de Meliponini tem revelado que, além do processo de sair em revoada para a fertilização das princesas, 

forragear em flores, coletar pólen, resina e própolis, dentro das colmeias ou colônias, estes produzem cera, trabalham com 

cerume, desidratam néctar, incubam células de cria, ajudam na defesa do ninho, seguem pistas de odor, entre outras [Drory, 

1876; Kerr & Nogueira-Neto (como citado em Nogueira-Neto, 1951); Cortopassi-Laurino, 1978, 1979; Roubik, 1983; Cappas 

e Souza, 1995; Van Veen et al., 1997; Imperatriz-Fonseca, 1973; Imperatriz-Fonseca & Oliveira 1976; Balestieri, 2001; 

Velthuis et al., 2005; Boongird & Michener, 2010; Veiga et al., 2018; Grüter, 2020].  

Das espécies da Amazônia que se tem pouco ou nenhum conhecimento sobre a biologia e etologia dos machos aqui 

tratamos destes nas espécies M. eburnea Friese, 1900 que é popularmente conhecida como “uruçu-beiço” (pela entrada do 

ninho ser parecida com o contorno da boca humana) e M. s. merrillae Cockerell, 1920 nomeada de “jandaira alaranjada da 

Amazônia” ou “uruçu-boca-de-renda” (pela entrada do ninho se parecer com um tecido delicado feito de fio ou linha em um 

padrão aberto em forma de teia) (Moure & Kerr, 1950; Nogueira-Neto, 1997; Correia & Peruquetti, 2017). A distribuição 

geográfica de M. eburnea abrange Bolívia, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela e Brasil (Camargo & Pedro, 2013; Pedro, 

2014; Correia, 2016; Ascher & Pickering, 2020; Delgado et al., 2020; Costa et al., 2021); enquanto que M. s. merrillae tem 

sido reportada nos estados de Acre (AC), Amazonas (AM), Maranhão (MA), Mato grosso (MT), Pará (PA), Rondônia (RO), 

Roraima (RR) e Tocantins (TO) (Imperatriz-Fonseca & Alves, 2020; Ascher & Pickering, 2020). No Amazonas, M. s. 

merrillae está circunscrita ao norte e sul de Manaus até Paricatuba no baixo Rio Purus, seguindo o Rio Negro, Camanaú e 

Curiaú e no Acre até Rio Branco (Moure & Kerr, 1950; Aguilera-Peralta, 1999; Pedro, 2014; Demeterco et al., 2019).  

As duas espécies participantes deste estudo têm sido classificadas no subgênero Michmelia (Moure, 1975; Camargo & 

Pedro, 2013; Pedro, 2014; Imperatriz-Fonseca & Alves, 2020; Ascher & Pickering, 2020; SBBr, 2022) e, atualmente, estão 

sendo criadas na região amazônica e apreciadas pelo seu fácil manejo e produção (Cortopassi-Laurino et al., 2006; Magalhães 

& Venturieri, 2010; Carvalho-Zilse & Nunes-Silva, 2012; Costa et al., 2012; Pedro, 2014; Correia, 2016; Instituto Peabiru, 

2016; Demeterco et al., 2019; Costa et al., 2021). Com o objetivo de contribuir no conhecimento sobre a biologia e etologia de 

machos dessas duas espécies, neste estudo observacional pesquisamos, sob condições de laboratório, algumas dessas 

características, tornando-se este estudo, até onde vai o nosso conhecimento, pioneiro sobre machos dessas espécies. 

 

2 Material e Métodos 

2.1 Local de Estudo  

 A pesquisa foi desenvolvida no laboratório do Grupo de Pesquisas em Abelhas (GPA) do Instituto Nacional de 

Pesquisas da Amazônia, (INPA), Manaus (03º05’45” S / 59º59’20” W), Amazonas, Brasil.  

 

2.2 Informações climáticas  

  As condições climáticas na época de chuva (de abril a julho de 2003) em que as observações foram realizadas para M. 

s. merrillae foram: precipitação mensal acumulada variou de 188-51 mm; temperatura média de 24,6-30,3 °C. Já na estação de 

chuva (de fevereiro a maio do 2005) para M. eburnea foram: precipitação mensal acumulada variou de 333-177 mm; 

temperatura média de 24,5-30,3 °C (Infoclimat.fr, 2022).  
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2.3 Origem do material biológico  

A colônia de M. eburnea foi obtida de um meliponário estabelecido no município de Benjamin Constant (4° 22' 58" S 

70° 01' 51" W), no estado do Amazonas, e transportadas por barco até Manaus. Já a colônia de M. s. merrillae foi obtida do 

meliponário localizado no INPA/GPA, Manaus. As colônias foram transferidas das caixas de madeira originais em que 

estavam para as caixas de observação e assim iniciar a pesquisa no laboratório do GPA-INPA, Manaus-AM, Brasil. 

 

2.4 Acondicionamento e marcação de machos  

 O estudo dos ethos (comportamentos) dos machos das espécies acima mencionadas foi realizado pelo protocolo 

seguinte (Bustamante, 2006): as colônias das duas espécies foram colocadas para se adaptarem em caixas horizontais de 

observação feitas de madeira (40x30x14 cm, largura, comprimento x altura). Cada caixa foi colocada dentro de uma caixa 

maior (54x44x22 cm), chamada de "caixa abrigo", ficando uma área ou camada de ar entre as duas caixas, contribuindo assim 

para manter a temperatura. A colônia de M. eburnea tinha aproximadamente 500 indivíduos adultos e a de M. s. merrillae com 

cerca de 300 indivíduos. Antes do período de adaptação das colônias, de aproximadamente 5 dias, um disco de cria nascente 

foi retirado de cada colônia e colocado em vasilhames fechados [dissecadores ou caixa de plástico contendo solução saturada 

de KCl (Cloreto de potássio, para manutenção da umidade relativa em torno de 80%). Esses discos foram mantidos em estufa 

sob condições controladas de temperatura (±32 ℃) à espera do nascimento dos machos.  

Imediatamente após o nascimento, sete machos de M. eburnea e quatro de M. s. merrillae foram marcados no tórax, 

com etiquetas coloridas e numeradas [(German Opalithplattchen mit tags (nummern) fabrik fur Graze Bienenzuchtgerate, 

Weinstadt, Germany)], utilizando-se cola atóxica. Após secagem da cola (por uma hora), os machos foram introduzidos nas 

colônias colocando-os no topo dos novos discos de cria (Ceccato, 1970), para serem naturalmente aceitos pelas outras abelhas. 

As observações dos machos de M. s. merrillae ocorreram no período de abril a julho de 2003 e de M. eburnea de fevereiro a 

maio de 2005. Todas as observações foram executadas no período da manhã, entre 07:00 - 09:00 h, e 10:00 - 12:00 h.  

 

2.5 Análise dos dados 

 Este foi um estudo observacional no qual foram coletados dados qualitativos-quantitativos e nas análises utilizou-se 

estatísticas descritivas, curvas de sobrevivência e etogramas (%) (Cortopassi-Laurino, 1978, 1979; Van Veen et al., 1997; 

Sakagami & Fukuda, 1968; Balestieri, 2001; Ploger & Yakusawa, 2003; Leary, 2003; Sommeijer et al., 2003a; Dawkins, 2007; 

Pagano, 2009; Gravetter & Wallnau, 2011; Veiga et al., 2018; Zimbler-DeLorenzo & Margulis, 2021). 

 

3 Resultados e Discussão 

3.1 Tempo de permanência na colônia 

3.1.1 Longevidade e sobrevivência  

A longevidade ou permanência dos machos de M. eburnea dentro da colônia foi de 18 dias, enquanto que para M. s. 

merrillae foi de 23 dias. A sobrevivência para as duas espécies variou de 15 a 23 dias (Tabela 1). Van Veen et al. (1997) 

registraram que os machos de M. beecheii deixaram a colônia no 18º dia. Balestieri (2001) em machos de M. favosa orbignyi 

constatou que estes ficaram, dentro da colônia, no máximo até o 13º dia. Abreu et al. (como citado em Kerr, 1996) verificaram 

que os machos de M. scutellaris foram expulsos da colônia entre o 9o e o 11o dias. Autores como Cortopassi-Laurino (1979) e 

Van Veen et al. (1997) corroborados por Velthuis et al. (2005), reportaram que em Plebeia droryana, M. beecheii e M. favosa 

os machos ficaram dentro da colônia cerca de 2-3 semanas.  
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Tabela 1 - Estatísticas descritivas para a sobrevivência dos machos das espécies Melipona eburnea e M. seminigra merrillae 

em condições de laboratório durante a estação chuvosa, Manaus, Amazonas, Brasil. 

 

Espécies 

 

n 

 

  

 

DP 

 

CV 

 

Min-Max 

 

Q1 

 

Md 

 

Q3 

Melipona eburnea 7 16,0 1,0 6,3 15-18 15,0 16,0 16,0 

M. seminigra merrillae 4 21,3 1,5 7,1 20-23 20,0 22,8 23,0 

Legendas: n = número de indivíduos. Medidas de locação (  = média; Md = mediana). Medidas de variabilidade (DP = desvio padrão; CV 

= coeficiente de variação; Min-Max = mínimo-máximo; Q1 = quartil inferior; Q3 = quartil superior). Fonte: Adaptada de Bustamante (2006) 

por Hurtado-Guerrero, J. C. (2022)  

 

A sobrevivência em M. eburnea foi constante até o 15º dia, já para M. s. merrillae até o 20o dia (Figura 1). As curvas 

de sobrevivência das duas espécies foram do tipo convexa, as quais segundo Sakagami e Fakuda (1968) são encontradas em 

espécies que mostram uma baixa porcentagem de mortalidade durante os primeiros dias de vida. Também notamos durante 

observações extras que após os machos deixarem a colônia, não voltaram, fato observado em outras espécies (Van Veen et al., 

1997; Sommeijer et al., 2003 b, c; Velthuis et al., 2005).  

 

3.2 Etograma 

3.2.1 Ethos observados 

Os ethos observados nos machos de ambas as espécies foram registrados em seis categorias: limpeza corporal, 

imobilidade, incubação, trofalaxis com as operárias e corte à rainha. Observou-se somente um macho de M. s. merrillae 

fazendo o trabalho com cerume, compondo assim sete ethos para esta espécie.  

 

Figura 1 - Curvas de sobrevivência (%) de machos de Melipona eburnea e M. seminigra merrillae, na estação chuvosa, em 

colônias mantidas em condições de laboratório no GPA-INPA, Manaus – Amazonas, durante o período entre fevereiro e maio 

de 2005. 
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Legendas: % = (porcentagem). Os números ordinais [do primeiro (1º) até o vigésimo terceiro (23º)] indicam os dias de observação.  

Fonte: Adaptada de Bustamante (2006) por Hurtado-Guerrero, J. C. (2022). 
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Esse número de ethos foi inferior em quantidade aos nove relatados por Van Veen et al. (1997) em machos de M. 

beecheii e M. favosa (patrulha, autolimpeza, trofalaxia, imobilidade, antenação, bombeamento, vibração, empurrões e 

desidratação de néctar) e semelhantes aos sete classificados por Balestieri (2001) em machos de M. f. orbignyi (imobilidade, 

autolimpeza, locomoção, trofalaxia, trofalaxia com a rainha, submissão e secreção de cera).  

Porém, a desidratação de néctar reportada por Imperatriz-Fonseca (1973) em S. quadripunctata, M. scutellaris, M. 

rufiventris; por Van Veen et al. (1997) em espécies de M. favosa e M. beecheii; por Roubik (1983) em M. marginata; por 

Cortopassi-Laurino (1978, 1979) em P. droryana; e por Imperatriz-Fonseca e Oliveira (1976) em P. saiqui, não foi observada 

nas duas espécies aqui estudadas. Talvez a ausência desse etho possa ser explicada pelas seguintes hipóteses: 1) não o realizam 

em absoluto, 2) não foi realizado devido à época do ano e breve período de observação, e 3) pela curta longevidade dos 

machos dentro da colônia (Balestieiri, 2001). 

 

3.2.2 Descrição e cronologia dos ethos 

3.2.2.1 Limpeza corporal  

 Os machos de ambas espécies foram observados retirando o casulo que permanecia preso ao corpo no primeiro dia 

após o nascimento. Observou-se que a limpeza do corpo foi realizada por machos das duas espécies somente no 1o dia de vida 

(Figura 2A, B). Em M. eburnea esse etho de autolimpeza configurou 13,8% (n=9), já em M. s. merrillae 8,8% (n=3) (Figura 

3).  

 

 

Figura 2 - Frequência absoluta dos ethos diários observados e registrados nos machos de Melipona eburnea (A) e M. 

seminigra merrillae (B), na estação chuvosa, em colônias mantidas em condições de laboratório (GPA-INPA, Manaus – 

Amazonas) durante o período entre fevereiro e maio de 2005. 
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Legendas: % = (porcentagem).  Os números ordinais [do primeiro (1º) até o vigésimo terceiro (23º)] indicam os dias de observação. 

Frequência absoluta = [número de vezes em que os machos foram observados repetindo os ethos (comportamentos)]. Fonte: Adaptada de 

Bustamante (2006) por Hurtado-Guerrero, J. C. (2022) 

 

Balestieri (2001) em machos de M. f. orbignyi observou que a autolimpeza representou 27,9% (n=24) e foi realizada 

praticamente durante toda a permanência desses na colônia, com um pico no 2o dia. Van Veen et al. (1997) reportaram 17,5% 

para machos de M. beecheii e 7,8% para M. favosa. A realização deste etho é compulsória devido à indispensabilidade de se 

livrarem dos restos do casulo (Van Veen et al., 1997; Balestieri (2001). 

 

Figura 3 - Frequência absoluta e percentagens (%) dos ethos diários observados e registrados nos machos de Melipona 

eburnea e M. seminigra merrillae, na estação chuvosa, em colônias mantidas em condições de laboratório (GPA-INPA, 

Manaus – Amazonas) durante o período entre fevereiro e maio de 2005. 
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Legendas: Frequência absoluta = [número de vezes em que os machos foram observados repetindo os ethos (comportamentos)]. Nota = [os 

números no topo das barras são porcentagens (%)]. Fonte: Adaptada de Bustamante (2006) por Hurtado-Guerrero, J. C. (2022). 

 

3.2.2.2 Imobilidade  

Os machos ficavam em diferentes pontos da colmeia sem função aparente (Figura 4A, B), parados no assoalho da 

colmeia, nos discos de cria novos, no invólucro e nas paredes da colônia, sem desempenhar nenhuma função. Este etho em M. 
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eburnea ocorreu do 1º ao 15º dia, mas em M. s. merrillae foi registrado do 1o ao 22º dia (Figura 2A, B). Os machos de M. s. 

merrillae, apesar da sua maior longevidade, foram mais inativos 17,2% (n=6) que aqueles de M. eburnea 9,2% (n=6) (Figura 

3). Entretanto, ambas as porcentagens de imobilidade foram inferiores àquelas relatadas por Balestieri (2001) em M. f. orbignyi 

(45,4%) e por Van Veen et al. (1997) em M. favosa (64,8%) e M. beecheii (30,3%). 

 

3.2.2.3 Mobilidade 

 Neste etho, os machos se movimentavam por diferentes pontos da colônia. Em M. eburnea aconteceu do 1º ao 18º dia 

e em M. s. merrillae do 2º ao 23º dia (Figura 2A, B). Mobilidade foi o etho mais frequentemente realizado por M. eburnea 

60,0% (n=39) e também por M. s. merrillae 41,2% (n=14) (Figura 3). Van Veen et al. (1997) observaram que os machos de M. 

favosa passaram 16,5% de seu tempo fazendo esse etho enquanto que em M. beecheii significou 28,0% de patrulha ou 

movimento dentro da colônia. Balestieri (2001) para M. f. orbignyi indicou 9,3% (n=8).  

 

Figura 4 - Machos de Melipona eburnea (A e B) parados (imobilidade) no assoalho da colônia junto à outras abelhas em 

colônia mantida em condições de laboratório (GPA-INPA, Manaus – Amazonas) durante o período de chuva entre fevereiro e 

maio de 2005.   

 

Legenda: As setas em cor amarelo indicam a posição de machos marcados de Melipona eburnea parados no assoalho da colônia.  

Fonte: Bustamante (2006). 

 

3.2.2.4 Trabalho com cerume 

O cerume é o constituinte mais importante de uma colônia, compondo-se da mistura de resina coletada das árvores 

com a cera produzidas pelas glândulas cerígenas, que nos meliponíneos ficam localizadas na parte dorsal do abdome. Apenas 

um macho de M. s. merrillae trabalhou com cerume no invólucro (lamelas de cerume que ajudam a manter a temperatura dos 

discos de cria novos) no 15º dia de vida (Figura 2B) e equivaleu a 2,9% (n=1) (Figura 3). Ethos semelhantes foram observados 

por Imperatriz-Fonseca (1973) em machos de Schwarziana quadripunctata e Cortopassi-Laurino (1978, 1979) em P. droryana 

e corroborados por Velthuis et al. (2005). Nogueira-Neto (1997) narrou que essa é uma atividade esporádica realizada pelos 

machos.  

 

3.2.2.5 Incubação  

 Os machos ficavam parados encostando o abdome nos discos de cria novos, possivelmente para ajudar a manter a 

temperatura. Este etho foi observado em M. eburnea somente no 5º dia de vida e em M. s. merrillae entre o 2º e 20º dias 
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(Figura 2A, B). A incubação em M. eburnea aparentou 1,5% (n=1) e em M. s. merrillae 14,7% (n=5) (Figura 3). Kerr (1990) 

relatou que os machos das suas espécies observadas incubavam as células de cria e seguiam os rastros de odor. Já Nogueira-

Neto (1997) salientou que algumas dessas atividades observadas nos machos eram esporádicas. 

 

3.2.2.6 Trofalaxis 

Os machos solicitavam alimentação para duas ou mais operárias, estendiam a língua ou glossa em direção às 

mandíbulas das outras abelhas.   

Este etho foi realizado por M. eburnea entre o 1º e 18º dia e por M. s. merrillae entre o 5º e 19º dia (Figura 2A, B). A 

trofalaxis evidenciou em M. eburnea 13,8% (n=9) e em M. s. merrillae 11,8% (n=4) (Figura 3). Balestieri (2001) observou a 

realização desta atividade em M. f. orbignyi do 2º ao 13º dia, significando 12,8% (n=11). Essas percentagens foram bastante 

diferentes às reportadas por Van Veen et al. (1997) em machos de M. favosa (0,6%) e de M. beecheii (4,6%). Já Cortopassi-

Laurino (1978, 1979) mencionou que machos de P. droryana realizaram essa trofalaxis durante a vida toda. Neste trabalho, 

trofalaxis foi o segundo etho mais frequente nas espécies analisadas. 

 

3.2.2.7 Corte à rainha 

Este etho, caracterizado por um contato maior com a rainha durante os primeiros dias de vida, foi observado para 

ambas espécies no 30 dia (Figura 2A, B) figurando em M. eburnea 1,5% (n=1) e em M. s. merrillae 2,9% (n=1) (Figura 3). Este 

etho também foi reportado em operárias de várias espécies (Balestieri, 2001; Hebling et al., 1964; Bustamante, 2006). Nas 

operárias quiçá sua função seja estabelecer um maior contato com a rainha para difusão mais rápida de seu feromônio dentro 

da colônia. No caso dos machos das duas espécies aqui estudadas, é preciso a realização de outros estudos específicos e 

detalhados para poder hipotetizar sobre a função do mesmo.  

 

4. Conclusões 

A permanência registrada dentro da colônia para machos de M. eburnea e M. s. merrillae não foi muito diferente do 

observado para outras espécies de abelhas-sem-ferrão. A curva de sobrevivência, para ambas espécies, foi do tipo convexa, 

comum para espécies com baixa mortalidade durante os primeiros dias de vida. Registrou-se que, os machos, uma vez que 

saíram da colônia, por expulsão ou por outro motivo, nunca mais voltaram. Os ethos observados foram classificados em sete 

categorias: limpeza corporal, imobilidade, mobilidade, trabalho com cerume (exclusivo de M. s. merrillae), incubação, 

trofalaxis com as operárias e corte à rainha, destes, o mais representativo foi mobilidade, seguido da trofalaxis. Na fase inicial 

deste estudo, aconteceram alguns percalços metodológicos relacionados com a aceitação dos machos pelos outros membros 

das colônias após manipulação, marcação e introdução, especialmente com M. s. merrillae. Portanto, sugerimos que, se em 

pesquisas futuras, acontecer rejeição, utilizar a metodologia de Ceccato (1970): colocando-os sobre os novos discos de cria. 
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